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Introdução 

 Dispersões coloidais aquosas contendo 
nanopartículas de magnetita, Fe3O4, podem ser 
utilizadas para diversas finalidades graças às suas 
propriedades magnéticas e baixa toxicidade no 
organismo. 
 Ácido oléico tem sido usado como meio 
dispersante para partículas de magnetita durante a 
sua síntese a partir de soluções de Fe2+/Fe3+ 
formando um fluido superparamagnético. Porém, 
existe pouca informação sobre o tamanho das 
partículas de magnetita e/ou de aglomerados destas 
partículas em dispersões aquosas obtidas pela sua 
redispersão em água. 
 Neste trabalho, partículas de magnetita 
foram precipitadas a partir de soluções de Fe2+/Fe3+ 
na presença de ácido oléico e na presença de 
misturas de ácido oléico e dodecil sulfato de sódio 
(SDS) como dispersantes. O tamanho das partículas 
foi determinado por microscopia eletrônica de 
varredura (MEV). As dispersões dessas partículas 
em ácido oléico e em misturas de ácido oléico/SDS 
foram redispersas em água e o tamanho médio das 
partículas nestas dispersões aquosas foi 
determinado por espalhamento de luz dinâmico 
(ELD) e comparados com o tamanho determinado 
por microscopia.  

Resultados e Discussão 

 Na Figura 1 tem-se que as partículas de 
magnetita apresentam formato esférico com 
diâmetros da ordem de 100 nm. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Micrografia de magnetita precipitadas na 
presença de ácido oléico como dispersante. 
 
 A Figura 2a mostra que as partículas 
precipitadas na presença de ácido oléico e 

redispersas em água apresentam tamanho médio 
da ordem de 420 nm indicando que a redispersão 
em água resulta em grandes aglomerados. 

Por outro lado, a Figura 2b mostra que o 
tamanho médio das partículas precipitadas na 
presença de misturas de ácido oléico/SDS e 
redispersas em água é da ordem de 180 nm. 

Este resultado indica que a mistura de ácido 
oléico/SDS modifica a superfície das partículas 
durante a precipitação, diminuindo a interação 
eletrostática entre elas e desaglomerando-as na 
redispersão em água. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 2. Distribuição de tamanho das partículas de 
magnetita precipitadas na presença de a) ácido 
oléico; b) ácido oléico/SDS e redispersas em água. 

Conclusões 

 As partículas de magnetita precipitadas na 
presença de ácido oléico, quando redispersas em 
água, apresentam-se aglomeradas. Porém, na 
mesma condição, na presença de ácido oléico/SDS 
estas partículas encontram-se desaglomeradas. 
Este resultado mostra que o SDS estabiliza a 
dispersão aquosa de magnetita através da 
diminuição da interação eletrostática entre estas 
partículas. 
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